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Sente-se n este momento 
ura mal estar universal. 

Tolas: as pessol..S, que sal-
bein pensar, e que tem que 
perder, receiam pelo pre-
sente, porque temem pelo 
fueturo; daqui a origem de 
estas terriveis evoluções no 
inundo economico e finan-
ceiro. 
• A ininioralidade em to-

doo áenero, escrevera 5tael, 
é um empréstimo com usei-
ra: salva em um rrlomento 
e arruina mais tarde. 
E é assim. 
O nosso seculo, com as 

conquistas da seiencia, dei-
xou passar em julgado a 
sentença condemnatoria de 
instituições veneranda•;,que 
herdara doutros tempos, e 
que incontestavelmente lan-
çuri, ni ais bases ao grandio-
so edificio da civilisaçãto dos 
povos. 
As leis, que traçam o ca-

minho ao dever moral, tem 
sido consideradas pelais so-
ciedades modernas como ve-
lharias incapazes de refor-
iTia, e por completo caren 
tes dum desprezo absoluto 
o d'tiiii olvido inadiavel. 
Confundiram se os actos 

de ,t!iscipliti,t e de costumes 
com a esse, la e com a , -
ma dessas instituições, al 
cunhadas de anta-liberaes e 
obscurantistas. Vendo-se 
que o povo e o prolectaris-
mo se abeirava dessas in-
stituições como unido con-
forto, que o alentava na sua 
lucta com as privaç s e 
com a mizeria, disseram ao 
proleetario e ao povo, que 
fugissem d'esse abrigo, que 
desprezassem esses ensina-
mentos, que os reduziam à 
mizeria, que os • explorai- 
vam, que os obscureciam e 
que, ao passarem-se para o 
campo opposto, encontra-
riam recursos, ilhzstração, 
vicia larga e fartai n'um vas-
to campo de absoluta igual-
dade social. 
E assim se tem seduzido 

as massas populares, que, 
arrastadas por tão funestos 
como fementidos prometti-
mentos, desprezando os 
mandamentos da religião 
augusta, de seus Paes, veem-
se chegados a um momento 
de desespero, e procuram 
vincar-se da sociedade, que 
consentiu em tae,• desman-
dos, e que tens alimentado 
ta=to desastroza propaganda. 
Ao sentirem-se tas pri-

iiaeiras detonac,,(')es, que par-

tem do lado elos illudidos e- 
dos desesperados, a soeiedaz-
de pensante, mas em gran-
de parte conivente n'este 
desmurtinamento social, re-
ceia belo dia d'amanhã, e 
não deixa de sentir a grande 
necessidade de voltar atraz 
pedindo reforma nos costu-
mes; indicando como meio 
salvador em tilo dolorosa 
conjunctura a educação mo-
'ral nas creanças, nos adul-
tos e no povo. 
O apostulado dai educa-

ção é o tinido apeio preven-
tivo parra evitltr umas derro-
I Carla rriedunha em todo o 
mundo civilisado, que, ha 
annos a estar parte., descalie 
pasmosamente para o bar-
barismo, mas um barbaris-
mo vestido, d'outro modo e 
doutro feitio que não fóra o 
barbarismo preclar•ista; mas 
que, nas consequencias, tra-
I'a consigo a mesma heca-
tombe social: 
A educação d'i•,oraiada 

com as crenças religiosas e 
com os ensinamentos do 
christianismo, e, p-tSr tanto, 
da Egreja, não pode deixar 
de ser um elemento dissol-
vente da moral e cia ordem, 
porque ss afasta do grande 
principio da ordem e da 
moral. 
SA Egreja, diz um dos 

mais distinetos oradores de 
este seculo, é que deu ao 
povo a liberdade, e a digni 
dade, e se agora o povo nato 
pólle supportar a vida, é por 
que o perverteram, sedu-
zindo o com f:•Isas doutri-
nas, que fazem brilhar aos 
seus olhos as inodernats li-
berdades populares, essas 
falsas liberdades. que, produ-
zem a ruiva das almas, a 
ruiva das familias e a ruiva 

das nações. , 

Não é banindo das esco-
las a ideia de Deus, e dag 
familias a educaç',lo relido-
s«, que poderèmos travar a 
roda sinistra de desmorali-
sação, que campeia infrene 
em tolos OS pai.zes e assalta 
pasmosamente quasi todas 
as camadas soc.íaes. 
N'um elos ultimos arran-

cos de remorso e de penar 
escreveu no seu testamento 
uni dos quatro anar ebistas 
executados em Xerez, em 
Hespanha, no dia 4 de feve-
reiro ultimo e, de nome Le-
bi ano, o seguinte: • Acon-
selho a todos os meus com-
panheiros, repillalm as pre-
lecções, que - lhes fizerem; 
devendo exforçar-se por ser 
bons trabalhadores, temen-
tes a Deus e respeitadores 
da donde se apren-

de a verdadeira fraternidade 
entre os homens. 
' E' uma liçãotão eloquen-
te como severa ' p;ára todos, 
os que se deixam arrastar 
pela corrente devastadora 
da deserensa, ela imoralida-
de e da desordem; é uma 
licção que aproveita a sedu. 
ctor•es o a seduzido. 

pense-se, e pense se bem 
nos elIcilos desastrosos da 
tempestade, que póde e •ma-
g•ar as sociedades no dia 
d'amanhà, e cujos sYmpto-
mas se vão percebendo inl'e 
lizmente no dia de hoje. 

E' melhor prevenir do 
que remediar; e prevenir em 
quanto é tempo. Dimi tenlpus 
esta 
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Pouco adiantam os jornaos 
estrangeiros sobre este assuml)to. 

Não Iallarnos dos nossos jornaes, 
porque esses não teem outro re-
medio senão conservarem-se mu-
dos como 11115 poixes, ene vista 

do silencio absoluto do tliscrelo 
governo e da inlf)enolrabilidadc 
das nossas neriociaçães da fron-

teira para cã. Dizorn-nos que a 

pasta, onde se atebam encerradas 

as proprtstas guver n;una rlt rie;, es-
iá fechada coto sete cadeado,, 
(aipos corno os do Apocalvi)Se. 

Na frente diz-e alue eètá este 
letreiro: A bngoagv l e dt' •lrala 
mas o silencio é de ouro. Do ou 
tro lado consta que se lê: A alma 
tio negocio é o segredo. olle(l('- 
cendo a estes dois preccitos, 11iii 
lios prop!letas da e 
outro doi negocianit•s da baixa, 
o governo nt tttrm se li unia re-
sei-vai atbso!t11a. ',(Tila(,) e digno. 

N.ão diz nada ai nin«uhi:,. Ttitlo 
SC Sah(?, alas a (' 11 pa1 ila(l e (1O 

.'ovor no. L' das olltl ais l)artvs 

curioso sul)metter-se ao exame e 
aí discussão cios credores 
estrangeiras o que se -n~ stlf)- 
metteu ao exanie e á disco são 

do par!a.necto. Tamhom não sa-
bernos corno o nosso governo po-
derá satisfazer aquella exigencia 
dos nossos crédores, se com um 
orçamento feito de novo, s-e com 
o orçamento official já publicado, 
e que pelos modos não 'ri)erece 
muito a confiança tios nossos 
crédores, que exibem um orça-

rnenlo, ruas uni orçamento capaz, 
e que spja, si ncero, a valer, 1',i• 
mos a vêr o que o governo f tz. 
e como o sr. Carrilho se sa(, 
so. Assim alue os jorn,les ostran-
iyeiros ou os telearatnmats lá de 
fóra nos disserem tudo o que se, 

passo❑ no ministerio ala fazenda, 
informaremos os 1losses leitores 
do que soubermos. 

O « Jornal dos Debates- tam-
belli) se rof(gre no seu numera 
vindo hoje á, do gtl-
ver•r10 porlu( -11'2 c ) In ris nossos 

cri dores, ma esse trata 1,1 irici-

palmente da quosGto do 111110, afastar p;o orando afastar esta hy-

poilleso, que olle classifica de iu-
adtnissivol, e da fa ti de -aran-
has para a exeenção dos com. 
llI Ulll RIOS, L,t.ì I:ilt ;► ele ral'at! 

lias é nada menos qow a falia 
de fiscalisação, a qual paricc sor 
a condição silte chie 11011 & qual-
quer accordo. 

4 

(Do corre da Noite), 

Moçambique. 2 de março 
de 189-2. 

Amigo Redactor. 

lhe vinha marcado e brevemente 
partirá para o seu porto; é um 
padre indio com honras de Co-
nego da Sé de I,oanda, que lia 
,tcrnpo.; . f4r.- &apr-e&entado••corno 
parocho da ilha do Ibo; vïn'iam 
tambem dous auxiliares das mis-
sões. que cole a minha pe,so•' 
constituíamos o que ah't se chim« 
uiva caravana relig osa. 
A vida a bordo é boa de sup-

portar dorme-se; come-se, con- %, 
versa-se e joga se, todavia são 
prohibidos os jogos de azar; ain-
da assira  seria a vida mais sem-
saborica se alão tivessemos de vez 
em quando al7uma outra distrac-
ção; ora a bordo havia um piano 
e alguns passageiros tinham in-
strumentos e em breve se prin-
cipiaram concertos que se repe-
tiram até á nossa chegada aqui, 

Depois de cinco dias de via-
gem fundeamos no porto de Mar-
sclh.a onde nos demoramos dous 
dias; até esta porto viajamos sem-
pre em mar largo e isso fez com 
que não avistassemos terra senão 
ao aproximarmo-nos do porto 
francez. A' entrada do Alediter-
raneo tivemos uma pequena al-
t2ração rio luar que nos causou 
balanços a que e•m br,2ve nos lia-
bitu• nlos e só na trave sia do 
golfo de I eã o é que fomos um 
pouco ma s incommodados; du-
rante essa travessia poucos fo-
ram os passageiros, que se não 
queixaram de tontnra•, de cabe-
ça, porque as sacudidelas do )tais-
1.,'tu, celebre vento que domina 

n'agu.:lle golfo são de se lhes i' 

ar o t h111,(?u e produzem nos va-
por ,s o chalrado moviméato de 
pura%tas(,, pois ainda assim liem 
eu, nem o meu amigo padre Pi-
nheiro 1 ); c11. 1:11 ,s a dar 
pJr wilcidos. 

Lm Marselha demoramo nos 
dous d.as e nzo pod--mos resis-
t.r ao des_jo de visitar a basílica 
de itiTossa S:1111ora da Gru-lyda, 
magni;?co templo, situado n'urna 
elcvac:.ïo ci on.ìe se gczl um es-

EI--me che-z(x-10 ao termo ia , ptC11d11d0 p-1,i=ailla Cia C:da:i: e 
cercarlías av;stando se ater rande g minha v a•alli: descrever z•os as  
di ,ruicta. O o 1 to e exce±±ente, impressõ:s que senti em todo o l p" 

percurso e uni pouco di111Ci1, 1.3ó 1 miliïI"IF110 Coi7Corríd0 e tiven-,oS 
rénl farei o que puder para sa- n casa oc:asiao o prazer de ver 
tlsfazer aos deScc os, que os n1-luS alai ais• OrauC•S OS dous 111=ii1CSrCS 

amigos ale mallifestlr r11 ao re- :1SïtOS 1?:_`r". nt-1S d- t'OF'tai:7ai, 

tirar- ale Xessa ì c?:: terra. 1),:r:;LjC itp 0un-o dia d:ì l7l`SSa 

A partida de Lisooa - I C 7Cf` ! _ l.^, iìni C r'. 'a :wmlJCm c. ALI-

d. ' w=1, o á tard -, S-ria r• i•' •• lar ;t; conai_zi;:: d (.; rica o r:ºs 
to Ga 

collti'3t;lnles, qw! 1131) Sabcin rés- 11as. logo allou:._e ," e t .- 15,30 , t 
i No ilut:'.l•rr, d•5 L'í;3^di.10i11- peitar as ord(-ns dus pronliecas n:-o pude .gomï c'.o• panoraírIa, 
que aaresentam as iia-iI'?rCns ao r.o, ••ü.!.a ,:) ec.:?..:!; , Cru. ies, ìn-

nem as maximas do cl,rtlrnercio y . , Teto desdeo caos do "t'errctrodo' vc:.cor da el,i;l a,-,: q: ,• cs 
Fomos por isso aos tornar--s Pado ate a barri?; cio CU? 1090 sC ! no s05 gover^0S :',• ; irra^:, 

l tratou foi de untar e cleuois a - para sii•StIIU real por outras r-, +_ie cito actos de França (sia rn; n,lã. I )' i i 
1.Zcs castanl o (boro do preço e mas não encontramos boje rran_ c mmodarnio ros rios beliches preço 

coisa, 0 Temes diz que as re-
lações entre o governo portu7uoa 
e os seus crédores estran;t aros 

que ta vez nao lhe sejam superio-
ris. I'assciei com este algumas 

;horas, quc forar7l para nitri de 
I11i1tI0 alado peto Seu lino trato, 

r ` e SüaS d- c'Il(tC17Cl<1S bCtn dl"'•0:-' e ele 11. 111,0 proveito '11X'; o CO-continuam em arando es tado de 'p r 
cl)nfusãa, e acrresconta yut é tas, avançcl em andamento ordi ! nhticim,.onto das nos: as tcrr,.: afri- 

nari0 lú mlillaS por hora e ara í Calï:aS, ueS•',ii1Ci,Cl1 11e clìl POUCO 

absol11larnctall. inì lis)ensal(I que. ri -ido alguns vento favorat-el ; p 1 F f { tem o das i:)• iress•us nt e es ic-
PoI'lun;ll estabeleça eontradielo- percorre sem gravames r5 mi ! rava senti na :.'le7ar ;1 1• 1.oìaln 
riamente com c!les tuii orçarnen- lhas. E' o segundo vapor da )iqw:, pciytie eu faia na" Lu-
to sincero dos seus recursos e :Mala Real Portugu=a, occupar, ¡ rop--, uma i,i a muito diversa do 
das suas desnezas, devon.lc sei._ do o primeiro lotar o ^, I,Ilanr e que: e Ist,l por acluí. 

Ora com destino as Inissoes lies.ale qtl:• saimos das : í ,,1.s vir isto d^ base iniciai das ,n, I _ da F relazia de it3oçambique se 1 lh:l c,,meccaanas a ter tile_ ralar bo-
gociaçoes• lsto quer dizor ein guiram de Lisdoa quatro padres, í nançoso, naveJ•ando por ,;,x)11 .1 

primeiro ,lo;ar quo tudo deve re- que havialri si ]o alttmnoS doCO;- (dizer em mar de roscas, e n,ats 
começar' e ein s(—undo logar que 1 Jglo das MissOcS, Gafo, nornes i 2giadavel se nos tornou :inda 

são padre Alfonso II'creíra a ( ii ia,,o lri:lcl„iantos « avistar as se julga indispensavel o exame p P 1 t r 
dre Augusto Soares I'inheiro, costas d'Italia. 1'a",mios inuito 

scu e ai dissão do nosso orçanlctt' padre Ii I :.MCisco ::ardido de Sou- i pros.imo ('as ilhas d:: Li pari e 
to geral, 1\ã0 sa;)ernos t que se sa c padre Eduardo C-••uintã, e . bozarnos do bello espectaculo de 
farta, (nus alão deixaria de se' anais um outro cujo cf:s !,o já tt.n volcãq em etap•ão, efoi pene 

que nos haviam sido destinados. 
O paquct !_oanda, que era o 

que nos conduzia, é um navio 
muito seguro e bem construido 
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que não passassemós alia de nou-
te, que o esp•_ctaculo além de bel-
lo seria estupendo, porém mara-
vilhamc?1os com o deslumbrante 
panorama de t )cl_t a costa Trina-
cria, q•ic me fez recordar os 
nossos alcantilados e assocalca 
dos pinaculos de toda a provia 
cia de Traz os- ,1ont•s e parte 
das do Douro e B ira; ali  vimos 
em florescencia numerosimas a-
mendoeiras, e. já ao passarmos 
aqui senti:tmos uma temperatura 
mais que primaveral, ao singrar 
o navio pilo estreito de Messinal 
lan-amos mão dos binoculos, d--
que nos havíamos munido em 
1larselha e assestamol-os para 
Scy11a e Caribedes, duas peque-
nas povoacões que ficam á entra-
da do estreito e continuamos n'es. 
te exame até passarmos em frente 
das duas cidades de Messina e 
Reggio, que nos pareceram bas-
tante importantes não só pele sua 
extensão, mas tambem pelas nu-
merosas fábricas que tiniam e 
que nos eram indicadas pelos 
seus enormes gazometros. tilar• 
charros em direcção a Port-S_iid, 
onde chegamos no dia e, de feve-
reiro ás 8 horas da manhã. Foi 
aqui que vimos os primeiros ha-
bitantes, negros acaudilhados por 
mouros para a dura faina do tra-
balho. Lobo após a vista do es-
tylo e depois de havermos almo-
çado, fomos a terra. E esta a 
primeira cidade africana que o 
europeu, que viage no lilediter-
raneo, encontra, porque Alexan-
dria, antigo emperro do com-
mercio, perdeu toda a sua im-
portancia depois do celebre bom-
bardeamento feito pelos inglezes 
e acha-se hoje quast completa-
mente esquecida. 

Port-Saidcom ser urna cidade 
de ha poucos dias é bastante com-
mercial, e tem já uma arca bas-
tante extensa; todavia as suas ca-
sas ainda não são senão de ma-
deira, umas perfeitas barracas ou 
chalets, como diriam os france-
zcs. Fala-se alli quasi todas as 
ling nas, até a nossa é muito co-
nhecida. 

E. M. 
(continua) 

8CIENUAS E LETTRAS 

LITURGIA 

Devendo em quinta-feira san-
ta expor-se o SS. Sacramento 
em urna ou capsula, segundo a 
liturgia romana (decreto de 14 
de fevereiro de "1705, que man-
da observar a rubrica do missal) 
poderá,' esta ter um crystal em 
forma ide pequena porta, que 
deixe ver o calix, coberto com o 
véo, aos fieis 2 
A S.`G. dos Ritos respondeu 

em 30 de março de 1886,,,ao 
Arcebispo de Valladolid que um 
tal costume sé devia eliminar: 
Consuetudo, de guo in caso, eli-
minanda. (Ad I.) 

E' praxe da Egreja Braca-
rense estar n'este dia, exposto o 
SS. Sacramento em Custodia, e 
não encerrado em cofre: era este 
tambem, o estylo, da Coh"ega-
ção de S, Bento e de S. Ber-
nardo de Portugal. 
A chave dá urna o❑ capsula 

poderá confiar-se a algum leigo 
no triduo da semana Santa 9 
A chave não póde nunca ser 

confiada a leigos, qualquer que 
seja a sua dignidade, não ob-
stante qualquer costume em con-
trario: Assim o declarou a S. 
C. dos Ritos ao Bispo ale Bada-
joz • pelas palavras seguintes: 
neguagu•lat Gu•er•zatorï Civz• 

tacis, set.1 1ioti••s illi Dzrr•.itrrti., 
vel Cailonica, gili ìra crastinttm 

falia VL in. Ptirusceve er•it ce-
lebr(rturus. l)it;30janaar i 16 0: 
U 1l1esr110 f+)i le;t ondltlo ao 

f.abtd,) da Cuilog'?ada ela ci,ladv 
tia Victoria, na Calachorra — 
( Picille t•rstüfe—H?sp'ul[la) rtt 

foru)a s:'•uintt: • C!ttvern 

esta pergnnt respondeu a 
S. t,0117rP aça 4): ,•, itieraC Fi('bi'crï 
ctre dicendue sualt. 1)ie -23 Se-
ptorliliris 1885. 

Sorá permillido em quiP,ta-
ft ira salita, ex;:or-si, o Sa-

+'.ramt'nt0 Ct)rt: tl•≥za j;O•tia qne 

foi cort,agr,►3"t n_t ve:,pera, o;-1 

dtIvt,rí Esta ser pree +Sau3ciltc 
naculi, ìn qn,, SSt:1um lancha- l c+ n • a`%ra la n'esse (lia 
ristiae Saciatnenlum fer. V. in E exi.ressanwnto probíb : lo 
Coena Domint asservauir, w- fazer-se assim a exposie, t1 
qua(luam I -Heis etiam 1111! ..t1 i- te ,li a. por,lw)lito o l) ereto de 
b,ls tratlet)tialn e•se, sed podas 1't, dc favereiro dt! 1700 tn"ln1:i 
Oi„nitat!. VII G iw)nicn in cra- o1)Serl ar itl(eirarm'ntç a rtlliricat 
st;num telebr,turus ,. Die l3 se- =fio nli5s.:1 e a flosli;t leio lie 4er 
pt(3tnb. 16 11.2). 

tinha 1á lcclaratl,) 
em `?9 de j••nciro "da 1625, 0111 

9 de julho de 1633 e em `?2 de 
novernh,ro de l'636, que a C[liive 
pertencia a) Sacerdo!e que ti-
nha de celebrar no ili € s'gtlinie 
—na sexta-feira santa. Lm 1,6 
de janeiro dt) 1EÌG'a, respon 

enns,bratla n;t tnissa cai-fiada, 

,rue ! leve precç'der a exposição, 

não po;lenlo i'3t;t C;inlar'-•^ n?n1 

elil0i'•à0 0 ÚS. Sacrmileiiio rias 
e•r!'rl:is Onde teste Se l,ão conser-
va per ariiiiinl. 
f)acr. de 1't , lt; Vinho d,, 1659. 

No altar dto Alonuneinto ou 

T]orla, roilur.í estar o Sacrario 
deu peia me3ma f,.rtna, em 1) com ptivil'alão? 
de marco de 173?, em 7 de Múltiimenlo não 
dezembro de 1737, em 11 cie 
dezembi o de 1745, em ` 2 de 
maio de 1841, pelas palavras: 
Obstare Decreta hujus S. Con-
gregcitioiais; em 7 de dezembro 
de 1844; em 14 de junho de 
1845 declarou que não tulha lu-
gar 1ualquer costume—non va-
lere i'egioiiiiin con.•tietzadirtcia 

et sacri Sepulcflri Clcavem 
tradend,un S-xcerdoti in crristi-
ütltia celebrataro. 

E'ni 31 t_le março de . 1879 
confirmou ainda, a m ,sma dou-
trina, dizendo qne a chave da 
capsula fosse entregue ao Sa-
cerdeite, que live,se. de fuuccio-
nar no dia st•guinte, eu pelo 
menos, se conservasse no Sacra-
rio e que se obser•asse o supra 
citado decreto do filia 14 de ju-
nlio de 1845 in tina i capolita-
caca. 

Finalmente; ara tal o costume 
nas Egrejas de Ilespanha d'en-
tregar a chave do sepulcbro aos 
leigos, que o Vigario Gerai da 
Calhedral de Sevilha, pediu á 
S. Congr, gação--ad removen-
dam gttranalibet collisionein inter 
potestatem cizilem et ecclesiasti. 
caio--- para que podesse conti-
nuar o costume por antigo,d'en-
tregar-Se a chave dal Urna ao 
Prefeito ou Gevernador da pro-
vincia civil ao menos—usgue 
dana Regnis Patronatos ab Apo-
siolica Sede concessus, et reco-
gnitus fiterit. 

Tolerar, posse (respondeu a 
S. C.) ut preater Clavern 
reatem ?blonuinenti seu Grz-
psitlae quue prorsus servanda 
erit penes Sacerdótein, alia syln-
bolica Clavis tradator praefato 
Gubernat,)ri Provinciae civtlis. 
Die 7 Augusti 1880. 

Tolerou por tanto, para Se-
vilha e Egrejas da Hespanha que 
possa fazer, uso d'uma chave 
symbolica o Governador, mas 
que a chave real alo 1llonumento 
ou Capsula, fique em poder do 
Sacerdote. 

Em algumas partes do nos-
so Portugal tambem havia este 
costume..,> Vid. Thezour de Ge-
rem. 

Nas Lamentações que se can-
tam no Triduo da seinana san 
ta, poderão onimittir•se as letras 
bebraicas Alepli Rctfa etc-, sub-
stituindo-se cone o Orgão ? 

pú,le estar n'cste ! lia p;t4ilbïtn: 
gllandU Sb r•ecilaul w`e;pel' ;s erli 
tluinta-feira Santa, ante; ou mes-
mo depois d'estas, util padre de 
sobrepeliz e estola branca vaie 

ao altar (L, Capella mói- e ofrser-
vando as ceren?onias prescriptas, 
dto•ixa e, sacra€"io aberlo, e trans-

fere o SS. Sacramenio para u.u)a 
Capella aff estada ou para a $a. 
crislia, ou para o altar do i10-
nun e:w), ficando ent-ao na Urna, 
par trt'az do calha; esta d!Sp•'j- 
si tl 
,•éto porém, tilo dlenloriol dos 

lutos, só pode [ Cr lurar n'aquel -
Ias e,- rijas onde é difricilimo le-
v,ar as sagradas partículas, des-
tinadas para os enfermo:, para 
outra parte, porque o )llona-
mento é destinado unicamente a 
receber a Hostia, reservada para 
o dia seguinte. Vavasseur pag. 
31 2, not. ( 4) traduc, port. 

No Mito bracarense, se o Sa-
crario estiver no altar do Horlo. 
terá em logar do pavillião sobre 
a porta o que chamamos Poria 
, . i; se estiver em outro, terá 
pav pião róxo. a Memor. de Ce-
iem., pag. 20. 

Será permittido em quinta-
feira santa fazer-se um Passo, 
allegorico ao descendimento da 
truz, ou con-iniemorativo da cera 

tale nosso Senhor;' 
lacs representações sáo ii Li-

sos, porque foram expressamente 
drobrbidas pelo det,reto da S. C. 
pos Ritos de 26 de setembro de 
de 1868, permit.tindo-se, que 
possa estar exposta a imagem de 
N. Sell}aora das Dores, com Je-
sus, morto nos bra,sos, [ lias a 
norte, podendo ser levada em 
procissão na manhã de sexta-
feira Santa. Decr. 1a S. C. dos 
lutos de <2t de março de 1744. 

Na Sé dia Braga, espoem-se o 
Senhor morto na Capella do Se-
pulchro, depois da procissão elo 
Enterro, ficando o SS. Sacra-
mento encerrado no tumulo (que 
é collocado no camarim d'uma 
Capella) Si'gundo a rubrica do 
Missal e Cerernonial bracarense. 

P. Fernandes. 

—.^_.0__'•...— 

OS LIV-105 E AS FLORES 

Atravez de uma existencia 
que não tratou trunca de ser util 
a si pelas e,5per,.ulações da poli-

tica, e que não con-
sogurlá Ser util aos ouiros pulo 

culto tio l,ello, eu lenho sempre 
fluas grandes consolações na vi-
4,n: tis livros e as tlóres. Elicoli-
tra•se n es as, encontra se n'a-

tlitelles, igultl reinedio para tis 
Ix ni--t; d'alina: as fló)-es são pa i-
u.ls perfanladas do p(-Íema das 

livro escriplo em todas 

as lìrrguas; os livros são j trdins, 
eir) que o espirilo de todos os 

S•culo-• semeou flórps de todos 
os telopos e clima;s, fli,res imtno-
veis emo rios transporimn aout!e 
itfto estimas, , onde bem quize-
r;trnos tSlar, fiares feilict.iras 

tine evocam 1),wa a alma os pai-
Us em tlue brolan). Que de ver-
sos ined tos ele Casttl[lo se Item 
u'utn j31•dim ! chie de jardins 
lgn^rati(ls se r'rsptr'(fm litis versos 
de Gastilfio 1 

J. C. •lACil.ao0. 

—^:m — J 

•;RICEU h "LI"A ►)E lUIU1 1; 

Ignora-se grralmer)(e a ql'l-

betil ou significaçflo do ( 1110 cha-
nt;tntos lute ele )rrel, plisse chie 
se dt'riva tilo -.1i11To idioma teri-

toniro e tlnc signific;tva beber, 

durantt-, 80 ,lias depois das bo-
bas, agua-tuel ou hydronlel, flue 
era oms especie de vinho feito 
t;om agua e niel de abelhas. 

Atila, o celebre rei elos banos. 
flue se vangloriava de _ ser deuo-
lninado U flagello de Deus, diz. 
•e que morreu na noite das suas 
nupcias de urna apoplexia cau-
sada por ter bebido coro exesso 
d'aqut'lla anua de mel, durante 
as festas c,im que se celebrava o 
seu matrimonio. 

Agora a lita de mel significa 
o primeiro mez (lunar de quatro 
semanas) depois tilo castunrnto, 
que se costuma passar aust,llle 
da f.tmilia, tempo ( 1110 Sal reduz 
ou se prolonga á vontade dos 
noivos e se consi,kra a epocba 
mais feliz do ulatriuronio. 

ES`PERANTA E A110111 
J 

Aos homens Deus doou (-m rica herança 
duas coisas de maximo valor; 
do sorriso dos an3os o dult,or 
tem a primeira; chama-se—E? peranya 

[sela segunda o homem se abalança 
a tudo quanto o faz merecedor 
de laurtacs, c'roas, ozloria: diz-se— Amor, 
que os sobreveutos do viver amara. 

Feliz d'aquelle que. no seu roteiro 
vae camínhaudo aonde esse luzeiro 
elo dulsio -tramite lho, aponta o norte ! 

Feliz de quem dentro no peito sente 
arder o amor por ura querido ente; 

p'raesse omundo é—vida;aos outros—mor-

te 

S. 

A PRIMAVERA 
Quando elra esparge osseus cabellos d'oiro 
Sobre a montanha, os gelos diamantinos 
Fundem-se loto em veias erystallinos 

E o sor resplende rio seu disco doiro• 

Sobre os doirados Fios do cabelle 
Pass,3 a torrente dos erystaes desfeitos ! 
E ella espremendo a turpidez dos peitos 
Transforma em rosas o crystal do geio. , . 

Do ceu lavado, olympico e distante, 
O disco loiro vae no azul subindo ! 
E vê-se, ao largo sobre o mar surgindo 
As andorinhas numa fita ondeante... 

Mas convertendo os nitimos erystaes 
Eia jorros d'agua limpida e sonora,. 
A primavera qae palpita e córa, 
Torce os cabellos doiro nos rosaes. 

João Sxrt }11-:1. 

PULICAÇOES 

Recebeinos: r 

—U n.° 4, t1„st-
Trzctrìa, t;xc•e(l,n€t+ rei s'a tt,ens;tl 
ele n e l;cína ,• <; alnletrl•a, ots,, <e 
publica no torto, e ele que dirt-e-
tor-pr„prjelarrotler-
iia d;, l; ria. Suulmarit,:—: llosi-
Inetria ju•tifica,la pela propria al-
Ittp; t , ì,t, Tlit,(ttoliio Pinto llenr -
qu,-s — fr;)tame(it,1 41o; eczemas : 
I. C.—InIPi pn-la,,ão - das cauta; 
inumes lias uevn,4e-, (Ir. Pt•cltr— 
rA. Desiinetria poraut•t os fat:t'a. 
MM-11000 e +i,iza—I'r;ttamentt, da 
pneu111onia, ti. t3. Bwra—Nota, 
clir,iea; t•therapeutit;a;, L 
blicaçóes receh:4le.—i.orr espuutlen-
cia, 11. U. sci-
eotifica d£ t3ur••graevt,- 11. l3. Bir-
ra.—"Traz na primeira pagina o 
retrato iro illtr;irt+ lne+lico brazi-
icu o, sr. dr. J ,; é ( lu Goes e Si-
quo lr:t. 
—0 n.° ti?, 5 ° atino, rio Goia 

ele SauidN, periodico n'lental dedi-
c•a4;o á• Gtn)ilias, propriedade da 
P.tì,ruracia J. B. Li.-ra e lrrl):t r), do 
Porto. 
—0 n.° 7, l'U' anno, tilo Pro-

gresso Crrthotico, rev►;ta tlnlrizi ,li<l-

ria de religião e se•rrncia, ( ittt !a-
tura e artes, de Gi.i=n -trã es. , h' o 
Zt til s1L'nmai'In: atla5ce domiw11l-

te,u por E. .1.=S, c,•_ao Religiosa: 
«teura:t)entas cttri;t;tc,sy.—Secção 
lrislorica: « Galeria de, homens no-
tat"e,s da Con)panhia d • J,'st s. 73."» 
p,1u padre João Vieira leves 
tro da Cruz; « Os actin teci rnentos 
.tile .ì,taz,lro».=Secção Crltien: oIr-
❑land.t(le dos Cterióo.s (Pobres, n pelo 
padre 1íayrnuntlo: «Enty,licay por 
Dom Alitoniu d'.•1tu•itt,,.=Secção 
t31l:l:dgraphica.=St,cção Iltu•trada, 
por 1t.=Secção Lilteraria: o11;se-
rere roei, t)eu;, ..,» por M. I'er-
ieira da Portetta.-- Ett,trt specio, 
Pur Leo T.,xil: S. 
Jorge (lacta entre o betai e o )ua( j. 

—Os ri. 03 100 e 101, tio 14.° 
anno, do muit•• intere;saute ss-
m u)arin htilnorislico portueiice C 
Sorrete, illu•,trado pele, sr. Seba,-
tião Sanhuda. 
—0 n.° ( 3e 1 , ilu 3.° annci, ele La 
Siu,va Espafza, srtnanario socio-
logico e e;pirilualíst,,, de. NLidrid. 
0 ; uu)tnarlu dn ultimo nulner•ò í; 
U àCt lllLtt :— n,(to•:—« •• llot' ra-

cioual dela; p;til;rbr.,:H, por Juliu 
tut•a•r.—Su£Itci—«La elocneticia 
de los uiunerns,» por, Canta ,Taro. 
- « Loa dos{ ,ltsdttres, y l or vieror 
Ozcariz.—Suelto—sr('ción dd t o-
inuniraciones.b—eAtnor lia te.rnA,A 
por elConde L4•ón Toistor.--«Pen-
sarnientosA—«•Lduiinistraciúo v eri-
carao.su—Bib1(otheca de Lu b:ueta 

Os n." 176 e 171. i.° anno, do 
A4• igo da Reofigião, i em redigido 
setriatiario br;war'ense. 

—0 n.° 7p, tomo," tila Agr-i-
cultura Poringiteza, irf p'('itante 
quinzpii rio dedicado á drfeza tila 
agrirultura nacional, redígido t' 
collaborado por agricu!tore•, agro-
nonlos, veterinarios e , yvivic(lliores. 
E' 'u seu surnmario:—Kevista agri-
cola—Os tesouros eu,; alpinos dos 
agricultores—\I. de Andrade — 
Systemas tte cultura-- C. de A. — 
Processo de euxert,a--A. Corrè;l 
Barros-Segulxio congresso para o 
estudo da tuberculose nu bonlem 
e uu's ariimaes. 

—0 li., 36.9.° anno, ela Ga-
zeta, de Pltarinacia, publicação 
mensal ele pharalacia e ctâmiea, 
de Lisboa. 

—Os n.°5 lide 1r•, 2.0 annci, da 
Revista CatIzolica, apreciavel se-
1113W1-1,io vizlerise, cujo 51)n1[narlo 

do ultimo numero é:-O libera-
lismo, irnpío por soa natureza—A 
cidade de Paris consagrada a S. 
José—A cama prin(-it)PI (Ia deea-
dencta da imprensa ré'.igíosa entre 
nós—Ò Peregrino de Lourdes--- 
Urna lacta gloriosa parë a Egreja 
—Copio são as OhnIS de 0}sus' 
(Corratur,icado) -- C^'lsFqueno!as 
do liberalismo 
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pior—O suecesfor flo Cardeal ãi.ln-
unig--Os inei-Uns da uii,sa=Uma 
❑lauife",50 mumbom num tem-
11, Ele Pari,—Cllronica rumana— 
Clironica p1u'tuaueza — Chronica 
dioeesar?a—Chrunica estrangeira--
Sici;io canonica mural e titbuigíea 
— iSlbliugrapbia. 
—0• ri.-' 2r'1, do 7.° anno, e 1, 

du b.° anno, da Iteiúva do 14%, 
apreciavel publicarão quinzenal, 
dedicada a+, estutl„ (tas tradições 
Iinpul;n•cs, e o llabnmda pelos mais 
distincios ful-Idori,tas. 

==Os nY 10, 11 e 12 da Br'iaa, 
goinuivirio litterariu, àamdático, 
bìbli,"phico e annuVadar. 

LA' POR FORA 

Assassinato 

Ccmmun'•cam de Granada, Mesa 
pantia, que foi assas,ina(10 em sn 
casa, o marquez de Cavasr1ice. 

AS 11 horas do penultimo do-
mingo a filha do marquez fóra ii 
missa. Este e„nservava-se n'utíi 
dos aposeutos interiores da casa. 
Unia creada, que viera de Doical 
havia poucos dias, estava limpan 
do o arrio, quando bateram à por-
ta. Era unl snj•ilo betu trejaidn, de 
pelará claro curo guanN%s de pei-
tes. Pel untou pelo marquez, e 
subiu as escadas, com • pessoa in-
tima de casa. P,2❑, o d pois a filha 
do marqui,z que viera da missa, 
entrou no quarto de seu pau para 
lèr unia carta, que recebera do 
marido. 
0 nsarquez e o desconhecido 

altercavam de certa fôrma. A filhai 
não gwrei.d ) interri,mi,el-ris des-
ceu á sala '(te ja:itar a fim Ele que 

acabassem dto winoçr,r• os seuq qua-
t>'o tìllios e dois sobrinhos. l%ssa-
dos minutos ouviu-se urna, detnna-
ção que s! ,bmsa+too a todos. Urna 
{ias netas d,) n!arq•lez. d • de.zrs-te 
alinos, saluti tit't ss=iro a em direc-
ção au qu n tu do avó. Li corrv(lur 
o assassino deteve-a, apontando-
lhe urna pistola, e a 
entrarpara a sala de jantar, fechan-
do a porta pelo . bdu de W, e 
sabiu tranquilamente. 

Quando a f;rniilia entrou no 

qual-to do marquez. e,lc ain .i r'cs-
ptrava, succunrl,indo viuve miuu-
tus depois. 

ibrece qne eAperava para Cnn-
renil,l o' pula nitima vez os h~ 
entes ciai; queridos. 
O mar+luez estava sentado 

rr'aula p,,ltruna, e tudo em wdon, 
o alue dNai,mstra qno nãá houve 
!acta. 
U proj lati atravessou-lhe o era-

DCA, sàwdu pela região oE;cipital. 
I\ãu existe n nwnur indiciu flue 

faça suspeitar fuidadamante qual 
fosse a uti+;ern do assassinato. 0 
marquez era resrwita,bilissim„ palas 
suas virtudes e Andino caracter.: 
zoo se me conheciau_] lnringos. 
0 crime produziu enorme hn. 

l'ress !v eir, GranwIL 
=s a)uctorid:1d((s tratam dia des-

cobrir ti assas5liw,. 

Os anai-e iisto s 

alo cnn)mitisarn dc poli-. ia em 
Licge. 132}giei foi enviado uni 
presenle cl'a!gtimas gc•rrif:is de vi. 
nho. Algumas contirlh;1111 rnateriaes 
que explasiram ,liando se abriram. 

Tambem em doi, ediricios pu-
blicos furam ericnntr'ados cartuchos 
de d_S'nainUe com que se preinedi-
tava fazei-os voar. 
A p,r¢icia belga activa as dili-

gencias para a descoberta .dos cri-
-minosos. 

D11 Á DIX 

Fazem annos : 

Hoje—o sr, dr. ll juel Terei- ' 
xa da Silva.. 

Amanhã—os as. dr. ìllanoel 
Augusto Correia Bandéira e Ar-
naldo Augusto de Souza Dori, 

Dia 12—a exrn.a sr.a D. The-
reza Filéniena Peixoto (Azevedo 
Bonito. 

Dia N—a exm.a sr.a D. Ma. 
íia Filomena Pereira Torcato e 
o srs iàLguel Augusto Lemos. 

Dia 'ílt—a menina Sára Fur-
tado d'Antas, filha do ir conse-
lheiro Furtado d'Aolas, e o Sr. 
iTdudrdo Lima. 

Dia 15—o srs f lae.ido Larneì-
1•. 

Dia 16--a exm.' sr.a D. El-
vit•a• de Barros e Silva Botelho e 
o Sr. Domingos José de Faria. 

, 
T 

Estiveram entre nós ss as.dr- José d'Aze vedo Vasgainim, 

de Fonte Boa, Gern]ano Courre-
ge Jimior e lllanoel Leão, do 
Porto, e o r-evd.° prior dAnha. 

Passaram alguns dias incom-
modados de saude e já estão 
restabelecidos, os srs. Joaquim 
de,Sousa Neiva e Delfino Pereira 
Esteves. 

-r-
Eslão restabelecidos tios seus 

incnmmodns os nossos estimados 
amuos si--q. Luiz Ferraz e Arihur 
Roriz. 

Continua melhorando sensi-
velm~ o sr. Luiz da Conct'i-
ção Venoso Pereira de Abranda, 
de Salvador do Campo. 

Ii•'gressou de Lisbz•a, á sua 
casa do Fa91 o sr. dr. 2ilanoel 
Paes Ele Villas Boas, nosso illus-
tre e prestimoso pairicio. 

Virmos n'rsla villa o Sr. Fran. 
cisco Neves d,; Castro, wnt'nte-
coronel da administração militar. 

Acha-se entre nós o reveren-
do Sr J., é liaria Finta, dignis-
simo capellão do regimento E1'in-
fanteria n.° 20, que é nm dis-
1!ncio orador' sagrado e uni ca-
vaïhei.ro aprcciavri. 

Enconira-se em Bio Tinto a 
exm.a sr.' D. E;milia Velioso, 
liara onde foi eütrrgnr ao conhe-
cidu algebisla d'aquella localída-
tio o Iralamenl0 lia lraclnra que 

stATreu com 3 glle la que noticia-
nus no mirier0 ante[Itir. 

_ Desejamos suas melhoras. 

Esteve n'esta villa na quinia- 
feira passatda o sr. João cia :diva 
S. Miguel, de Vinuua tio Caslello. 

Esta em 1)arccilos o Sr. Cor-

nelio Fogaça. 

Já se acham vntre nós gmasi 
todos os academicos, nossos pa-
tri•ios, qnP frequentam as  
versas esc, l is do paiz, e que 
veem passar as ferA, de Pas-
choa cota suas famílias. 

De passa•etii para Vianna do 
Castello, démrrou-se algumas 
botas nesta vAla o -Srlr, `1'hiago 

d'Ainleida, distincto alun]no da 
escola tYleuica Elo Porlo. 

13 SEI,IA.›,A 

Va'i39>'umaes - Aciiuiinistr a 
giga% --Corre coro insistencia 
gire ser2o extincios estes tribu-
11aeS.. 

Cai rt a—Damos hoje, na pri-
m?iia p-agina, começo á publicação 
(fuma apreciada carta que recebe-
mos do nr,sso b.om amigo e antigo 
colega nesta redacção sr padre 
Emilio Augcsto (a Esperança Ma-
chado, actu;,lmente em Aloçambi- 
que, conto missioriario apostolico. 
Agradecendo ninho a continua¢ 

ção de sua illuSU ada coll iburação e 
a, noticias que de longe nos en-
via, sentimos não poder dar toda 
a carta no presenle numero por 
absoluta falta d'espaçn. 
Noto de semilisneeato—A 

carnr,ra municipal ('este concelho, 
em cirna das Suas SessWs plenarias, 
por proposta da seu pre•idente Sr, 
dr.- Maltos, approvou p; ,r unanimi-
dade um voto de sentimento relu 
fallecilriento do sr. cons{}lteru Lopo 
Vaz. 

Pesulveu lambem por liroposta 
do ver eadur sr, Frtu]cisco Antonio 
de Maria. que essa resubSs) ft,sse 
transmitida ;i, família do finado 
estadista. 
0!iditos — Na fregnozia de F ragu, 

So ialleceu a extremosa mãe do 
nosso amigo o srs kiquíni Alfon-
so Pereira, intelli;;enre e digno 
escrivão do Juizo Ele paz de Mar-
tim. 

Por este motivo damos- lhe 
sinceros pezarneS. 

—No hospital Era Miserirnrt9ia. 
?'esta villa. suecumbir[ a irmã hoe-
pitaIAVA Alaria Emihana de Jeaus, 
—Em Barcellinhus o srs Pedro 

Branco 111113 tinas. 
•.•s•rD••o de 

Foi preso em •Fianna tio Cas1,>1-
Im por dois policias civis, 11a-
noel Lopes, desta villa, que se 
enlrrtrnha a despovoar os galli-
nbeiros das 0gtit tias de Dar-
que, Anha e Castello do li•AM 
sendo inuuairras as queixas cen-
tra elle. No acto tia priáão foi, 
Se aprehet,dido um cesta cum 
sete gallinhas. 

•8••fl c' at•.1—Atìn1 do. coa j, 
var a autoridade adminúualiva 
na manntenção da ordem pm 
blica, chie tinha sitio alterada cri 
Nevogilde, (Lousada) partiu pa-
ra allt, lerça-ferra Irma força du, 

18 praças do 2.° batalhão d'ir]-
fanteria 20, sob o enintnando idos 
srs, capitão.A< Oliveira e tenetl-
te Cunha Valle 

1=r: e lr •n ri o 

-- [teunirarn segunda-fr.ir!i e1n casa 
do srs conselheiro José Liiziano ,te rios ,liUM tü.'a confiado a um M ia, depois da segunda, ene 

Castro, os pares e depiltad os dai disliticto orador sr+ rat1E:•. o,'ue esia citação seca . pceusati•1 t, 
partido pro,ressista, quo se acha- E assilu passará Oslo urino a e POAVUr aio pt'azo tios editos, 
vam em 1 isboa. Mais Urna vei se { •. , SE ni àUi! p na + 
aeeentuou de um tnndn inenr.tPA 1 •! t,iana lr)ta, n'Ersta villa •e revelia. 

As au,}irncias no dito juizo 

••e•er,•re••rátaa 

que atQ aqui se .lcnl nlantidu em 
fr ,, nti: tio actual 1,rtternu, !,•illyrlanin 
ecie li-ao dL'srnel-CCer pelos .seu,,; 

actas e diligencias a Ieal cotippra-
çãn que até aqui lhe ter ,. sido dado 
pelar lt:u'tidu pruqressi.,tar. 

AL diManX§te—•,Tn. 
g : asso ênfas!≤ae---QUru de t',•ga-
rin,bns ( Al'sJó). Na povoa,;ão de 
Cartão, ('este concelho, e Fluíre 
de quinta para sext.i ferra , la 
Se[lla[la passada, lançaram tI[n 

tiro cie i}ie];uliïte suh.re a .casa do 
padre José Vieira, (?m tiirei;çàa 
ao, quarto em que o honrado sa-
cerdote dormia. 

Por felicidade, o cartucho d,) 
{xplosívo rolou lio teihadu e só 
rebentou para ftíra da parede 
dobrada que dcvidia o aposento 
do padrQ José Vieira, de tnodQ 
que, tendo feito ir pelos ares a 
casa ont}t, esplosiu, na feriu 
aquelle sacerdote. 

vel a müão c a tliscipliva partida-
ria de todos os nossos curr,'!igi,i 
Ilarios, que roais uma Fez presta-

rta•>ípins:o €ale Gm•vali1so: 
=0 srs conselheiro larianno 
de Carvalho ptrblicaiá 1>reven]en 
te, em folheto mm relatorio vir 
runstaneíado da sua ultima ge-
rencia no rninisterio da fazenda, 
e r,Q qual será inclui'1c a piano 
6rlanceiro, que tini>a em mentt 
e para execução c}o t}aa) começou 
de adoptar providencias, algu-
mas das gt]aes determinara[n a 
Crr;,B ministerial que se nlanrfeS-

tara pela saìda d'agr3e+le estadis-
ta dos conselhos iJa corüa, mas 
que tCrrll!nOrt por al'I'astar COiTI 

sigo todo o minister•io. 

rar≤> normeado.• gGvornat:Ares ci-

vis de Vianna do Castc'llo o ar. 
conde de Alemtem, de Santaren) 
o srs JQiãQ Pinto_ dos Santos. de 
13rnganç,•a Q sr, CQ la Ventura e 
de Vr!!a Re .-A a - srs Ramos Nw_ 
gueira. 

repartição dQ gabinete t-}o minis-
terio da yue, ra tí'a1)aiLa-s aeti-
va71E'ntl; sobre aS reflir mdS dos 

(jtlililrl)S das t`drla5 a;'{Fiai, CSS^n• 

C1.11rneIIte nos de enaenbarra e 
mrt<art,lra. íamlier] se l)repr2rat3i 
4•ai'rtiy rnet iic.las sn brE' a ;1tltlli-
ni5ir;ição militar e, eEc(la alo 

exercito. q y 

iii •i•, $ó trj 4t4.•tú rs, KXi` }}•q>I•i?— 
Já partiu erra liutia a tomar 
COrtta da nova enIIUCaç,ïO co-
imo clrnrl;í<to-Incir, ele ilistinelo 
cavalheiro e rllustrad{a medico 
militar. 

S. ex.a deixa nesta villa as 
tn;:is t ►' atas recordações ern tk)-
lios quanlus liverarn o ensejo de 
aprFciar os seus Fr;t;.s dotes de 
CQ'110 C E't lnçïtü e r,S p[`!rtiOreS 
à seu nol!ili.ssifilo e,•ii•acicr-

Sti'ì aU7.pnCta e mi3rt0 da pela l,üa sociedade harcr•}lensc. 

°e•eieissaeo — liF•alisa-st' nar 

Atfctraen≥seruto — Deve começar 
no dia I do prnxirnn roer de maio 
e terminar no filia 30 de junho 0 
(:raso I>Yira u aflam(3uto d;; pesos 
e medidas. 

•9 la8'hI4i•aa3elf&•es --. UiZ-SC 
que n Si,. rl]imistro da justiça voe 
acabar cQnt os 1Qgares de arbi-
ti•adores, 

'.fia°alfadv 
çQnsta que o Sr. conselheiro [3ar-
jona de Freitas vai aos Estados 
Unidos negociar o tratado cie 
con]rner•cio. - 

1, TU 

i%l V . s C104 
£121130 DE ISO DIAS 

Melo Juizo de direito cia co= 
marca de i3arce!los, e ca['torio do 
6.° oi iciQ,correm seus termos uns 
autos dt; justificação e habilita-
ção, ct,m audiencia do mini,ts-
ria publico, por rocio dos qu::es 
0 JUStiflcantC I). íknttlni0 Jose de 
Sousa IJarrnso, bispo de Ilime-
t•ia, Prelado de .1lorambítlue, 
preterttle,ser jaludtl habilitado 
E.;,mo bcrdeiro Ele seus pacs, An-
0nlü J{ïSe táe SrU'La e k } nlrtt-

zia Roia ('Araujo, Fall('Cil]Qs n.i 
suai fr{?btiezia de Jieme)bc, o pri-
meiro errr ií'e abril de 2S')t 
e a segunda em 11 de maio de. 
1á00, para todos os efTaitos le-
aaes, e e•peciaf[mente para o de 
ser averbada em seu no[t]e uma 
inscripção tle assentamento da 
l}ivi,ict publica itllerna do valor 
rlürtrllrii) de I.lnl C0r1t0 de r'('tS, 

cucu o numero trinta e sete mil 
SCiS Ct`ntUS C JCSSC nta e Seis lfue 
fatia flane da herança tios E}rios 
seus bana, e que na partrlh;l a!]",!- 
garel rl't•s;i herança p••rtt'nceu 
ao justiticanle. E, {. rn çlulfcirmì-

proxiilla quinta-feira santa a vos- t'a fe tutu a .lei, correm eEiifas ! fo 
lurtiada procissão dos fogaréns, 60 tli<ls, <r ctlr.tar da pnblïcacão 
cujo  sallur,ento tr'm Inr.u' Ela 
t',,rrjn ria 1 isNricoutiv vi.;itamio 
as d  liecC•ilrllnento t10 àDIAnei 

De13s, SI.- truz, l; ; tr[z e T'er-
ceir'ns, r'r collie ido á ela sabi,la. 

?tio )l!]al i!avelw S{'1'ni`cin, qUt' 

toais nl,nbnma sn1E'mnirla,le, 

Consta que vão ser exiincrus os 
iam ao seu illnsirti, chFfr' a llonle- exames el;;nlentares, que sE rã., 
vagem dais suas deo,14VIOS c os 1 : ul!s.!ituidos petas norals de fre-
prostestus toais vivos t!a sua in- 1 quencia, ,.assando os exarnei dr 
Wicinnal adiesão. hallarau, al adtt]issãu aos l}cs us pata o pra 
guns pares .e depntadus, resnlven- fessorad3 de instrucção primaria, 
tio- se conservar a mosivai attitude 1 pur• anattl;;iai covil o'que se &z nas 

esenlas : ti it'rIOMS onde , [ •. r, • • 0• exames 

ReAsIL,Z '2e. 

prep,lrateriols dão feitos ftirr.. 

'-•PcN1.eã1d-à-0 srs ct)r,tr. 
AA 1ti1'ir,, José Envidou de C33 $11 tiim-

pediu-se terça-feira dos sete, prn-
prc•gailos da direcção gprai rins 
prnprins nacionr,es. •. o•.= fui alvo 
da riais sincera m,,lltfc.r..çãn. 

[tasã,) finh,lm os ode Me {leram 
essa nl.,tiê;•laçuo, porque n sr, 
Jnsá t,uciano fali, dnrxnte 20 aa-
n,,s. uni esccllcElte cl7;;fe e rurlhur 
a[ni;;Ei. 

;;uverntl irigv .li err iaEi 
ao ise i'oetufal o r••'tiu!;ilnEnto, 
da navegação •t]:) iJal•rl2te.", 
belecídë) per ;iccorElo erlir•s.• 1,)r( 
Sr,liSl) tli' 



de, 10 abril de 1892 n COaM. ,..;.. CIO DE BARCtELLOS III Arinr,—n.° 110 

WIC01tTURX POIiTUGUEZ,V 

jornal dedicado :i defeza 
da a Iricultura n Ici oval 

Redcz e collaborado por agri-
cultores, agronam ,s, vetor finarias 

e sylvicultores. 

Directores—Franciscotrgio-
chi e Pauto (11: M , ratas. 

Proprietários—Bt,rna e C.a. 
COí` DIÇOES DA PUBLIC.XCÀO 
A agricultura t'ortuaueza pu-

blica-se quinzenalmente, nos dias 
5 e V0 de cada mez eril fasciculos 
de formato 8.° grande. 
C lndiçóes da assignatura 

Portuga{ e provinci::s ultramari-
nas 2:800 reis. 

Estrangeiro 2:500 « 
Numero av01so 100 a 

Redacção e Administração - 71, 
rua de S. José, 74, Lisboa. 

úVISTA UTOOLIOA 

Semanario destinado á defeza 
das verdades christãs, dos 
direitos e liberdades da 
egreja e do clero, e dos 

grandes principias sociaes 
Conaiçõas da asi*ignatura paga 

adiantada 
P,)rttigal e provincia3 ultramari-

nas 1:500  reis. 
Brazil, moeda forte 3:000 n 
Numero avulso 90 

Edior responsavel dr. Conego 
Manoel Vieira de Mattos—Vizen. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Carteira de um jornalista —Portugal 
e Africa 

A questão eolonial-0 conflicio 
anglo-portuguez 

por J. P. Oliveira :Martins. 
socio eff•ctivo da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, honorario 
da R ni Academia de Histnria do 
Ateneu de Nlidrid;'corrospondentP, 
da Real Academia Ilespanhola; 
membro do Instituto Internacional 
de e;tatistica de Londles, étc. 

1 volume 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto. 

O CHARIVARI 

S;manario humoristico ilinstrado 
Serie de 12 numeras 240 rs. 
Brazil 19 numeras 1:920 rs. 
Redacção rua de St., Ildefonso, 

n.• 73 a 77, Poria.  

0 PROGRESSO CÀTHOLIC6 

Quinzenario religioso Çcientifico 
litterario e artistico 

Anno, Portugal o Hespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimar!ies. 

CARTEIRAS 
Qvtra now e cedulas, sortimento 

para todos os preços. A' venda na 
Livraria de"Julio Joaquim Barreto 
—Campo da Feira 61, Barcellos, 

. ` 3' 11111 
DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho=Editores. 

4, rua de St.° lldelonso, 12-1'OM U. 

ABEL 1)( TEL110 

o o S ci PÁTIU L ul  0 AL 
0 BÀR1, O De, Lfl'é?S 

A fanchonice=Ahi está o assumpto {' este estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou 1bel Acacio, que tusso é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de ¡pederastia desbragada, a indi•nação coral 
que se acolhe a ►, arrativa esbattr-se quasi n•ucna indlfferença sc,rri{c i,te 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociatlade portugueza. como uma nojenta herpes ietiravel. que po-
reja á sr d í licie.N'este romance faz o aticior a patbogrei)cise d'essa mo-
estia n'um exemplar sAiente—o Barão de Lavos,=coro toda a ac:nida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longo 
dana agourara este trabalho=novonoseugenero= umsuceesso collQsst,l. 

LIVRARIA G,UFLLARD, AILLA 
E C., 

casa. editora 
Paris, 17, rue de Sain-André-des-
Artes—F filial em Lisboa 21,2, 

Rua Auro a 1.•: 
Curso Elementar deGeographia, 
conforme o programma lio terceiro 
afino dos « Ctfrsos (tos Lviceus» por 
Manoel Ferreia-Deusdado, lente do 
Cursta Superior de Lepras, direc-
tor- da revista de aEducai,ão e En-
sino». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
varas, encardenado em percalina, 
Custo  — 1:000 reis. 

NA MESMA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Língua o Lit-

tdratt*a Portugueza» 
conforme o programma ofïìcial 
para os alumnos de instrucção 
s;cundariº por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis. 

KALENDARIO 
P A BILIA 1,819.2 

Lindos gostos á venda na Livra-
ria do Julio Joaquim Barreto= 
campo da Feira 61 Barcellos. 

MOSSA SENHORA DE PARIS 

mappa com as vistas só pde ser rerriettido pelo e ieiin14o de ferre e 
aa•rescendo a despeza de 160 reis' para as linhas do Norte e Leste 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as oistr as. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na caca editora 

Rnmance historico.deVietor I"tavo,traducção tleioão Pinheiro Chagas. 
Nassa Senhora de Paris. re•;surreiç:to viva d3 edade me-die, r urna 

obra de cunho e um dos mais formosos titulou litterarios do seu 
Um grande volume em brechura A..•á00 reis; o mesmo, 

encadernado em luxurias capas de percalina, de t]ilï'erentas 
dadas fazer expressamente na Allemanha 3•1 
encadernado, , tiver as follias dou-raala,;, ousta 

00 reis; 
2700 

e, 

r•als. 
se 

ricamente, 
cores Mzin-
alem de 

PHARMACIA 
DA 

Santa c Real Casa dú ftliserie©r-di,a 
D  

eAMPO DA FEBRA—ADIFICIO DO HO.81'ITAL 
 W19  

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Ph_rrrmacetcrtco de 1.a classe peta Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, releias elasticas 

suspfllsorios, marra ideiras, therr,í ometroç, ele. 
Grande collecção de productos chimicos, especialidades 

pharrnacenticaae aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76 

EMPREZA EDITORA D0 - RECREIO D 
DEPOSITO—BUA DO DIARIO DE NOTICIAS, 93—AD•ll\'ISI'1ÇCk0 

E TYPOGRAPHIA—RUA DA BARROC.1, 109—LISBOA 

CARLOS sERTORIO 

BUI _X, U U 
PUBLICAÇÃO MENSAL EM FOLHETO DE 48 _4 64 PAGINAS 

CONDIÇ5n3 n'ASSIGNATUZÁ 

As allovellas Portuguezas» serio publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de 48 a 64 paginas cada uma. pelo módico preço de 60 reis, 
e saindo uma por mez; de fórrna que no fim do anho, o assignante 
terá chis volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 
Quasi um real cada pagina! 
Toda a obra contém, pois, 192 folhetos que importam ao assignarte 

em 720 reis, formando dois unicos volumes, 
Está em distribuição a 1.8 novella <,0  Caçador Caçado». 
Em Lisboà, a assignatura póde ser aos volemesòu aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Oftda volume, 360 reis. 
Para a provincia, a a<s'.situra é paga adeantaclamente, 7Q0 reis 

toda a obra, devendo oleclarar-se se o assignante deseja receber aos 
folhedos ou aos volumès. 
Toda a correspondenc•ia deve ser diriei-da a João Romano Torres; 

editor do « Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

4 

VAPA DE PORTrGAL 
Cem a rede, completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de, artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço no Atinisterio das Obras Publicas. 

Contendo tambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 folha ele O.Som><0,~ na escala cie 11/S50:000  
20® reis, enveraisado, eo.11ado eeu lanho e com recuas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLAM EM PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão i:000 reis. 
0 1MESMO MAPPA circunidado com 22 vistas, em photodypia, de 

Lisboa, Bolem, Cintra, lllafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as handeir:as de toldos os paizes. 

i folha de 1,70-Xe.90=40ilio Tereis. 
ENVERNISADO COLLADO Eli PANNO e com recuas 

CULL ARD , AILLAUD & C-a 

Rua Aurea, t.", Lt,•>boa. 

E' nossa correspondente n'esta villa o sr. Antonio José Alves do 
t,'alle—Campo de. S. José. 

DE 

F11E111AI11T11fl ) E01). 

Arcebipo e St•nhor e Braga 
Primaz das hfe5panhas da 
Oe deui dos Prégadc,res, 

esc., etc. 

Obra reproduzida na magnifica (Rarl'C(;ÃQD'G,11 A EMIGBDo -i,oi ITrco. 
edição de 4640 feita em Vianna Está etc, distribuição o 2.° tas 
ti- CastPll) á curta da mesma ci- cicuio desta ma ,, nifica obi a Listo 
03 L' E' repartida em s(+te livras, rios, iilusirada "com exceflente 
com a sr,lNnlnida7le rl• sua trasla- graN uras de pagina, edição Inaui)so 

j,laçà.,-(por Frei Luiz cie Carenas e Nu Porto e Lisboa, distribuii -se 
reformada ern estilo, ordens é am- lia nos dias 1, 40 e 20 de cada 
Miada olu muitos sucressos v par- mez, com irreprehensivel rerula-
tieularidades por Frei Luiz de Sou- ridade, um fascienlo de 48 l,agi-
7.a, um dtrs elassicos roais respei- tias, ou 40 e uma bellissima gra 
laveis da língua pm tugueza• lura, pelo rnodico preço, de 100 

festa edição. foi tradnaida em reis cada fasciculo, pago no acto 
francez eui 1679, e ciln Italiano da entrega. 
em 1727. o que bem mostra o Nas dè:nais terras do reino as 
sei, valor { ittera rio. pessoas que desejarem assigrar 

Os edit„res reso{veram rPimpri., deverão retuetter adiantadamente a 
mír a vida do venerando Ãrcet)iN-`importancia de ❑ ru ou mais fasci-
po em nptimac condiçbes materiaos(eUla•, em estampilhas, vales do 
e eóonomicH• afim de contribu i-¡correio, ou ordens deNcil cobrança, 
rem para a sole•ulnisação do seu' poda a correspondencia deve se 
t:entec>. río da morte do virtuosas-• dirigida a Jwaquím I}•narin Sa! alva 
sirvo antistite da Egreja Bracaree-ima do Bomjardinl, °1272, Portor 
sei. trata edição será augmentada : onde se recebera asáignaturas. 
90111 a hiographia de Fr'sr Luiz de' 
Sousa feita por um distineto ora-
dor sagrado, desembar;;a<lor dai 
Relaç3o Ecelesiastica de Braga. 

CONDIÇõES DE ASSIGNITORA 

flIBI GR MI1 A UM01 lCt, 
(AGRICOI,A. INtf)UST[?IAI. T. 

co•• EBtaAL) 
A obra romprehenderá os seis Of oreeida ao Atheneu Commer-

livros de que é composta, em 3 I 
v,)ltlmfs, o prim,iro dos quaes 
já estilo publicados. 

Tres grosrios volumes Preço 
4:800 reis frasco de porte. 

Vende-ss em todas as livrarias 
do paiz. 

Em Barcellos, no estal,elcei-
mew.lo do sr. Joagi3im Jt.—é d'Aze-
edo =t;ampvl da Feira- 93. 

VIC i OR HUGO 

í1110RI3 Caí Cíll í• 

José 

sial da torto. 
por 

NïrolauRaposoBotclho, major 
tl'nfantaria ae ;- professor do Lyceu 

Ct,nlrA do forte. 
;,>ndiçtïes (IR assign9tura: 
A obra será impa çsa em forma-

to. papel ,! tJ'po vPlia) ao dos rez -
pectivnF prospectos, em tudo re-
cmm•,endaveis: 

Os srs. correspondentes tprãe a A distribuiç3o, constanie de lt; 

peFcentagemde 2°I,,, e além d'issn, fasciclllos, aproximadamente, de 
nm exemplar graus por eada 12 80 pa,srinas, pelo preço de X00 reis 
assignaturas. 'rada uin, será feita nos dias 1 e 15 Ide nada moz, fïcando a obra com-

1,1'var1a escolar de For pleta i-n l volumes. de-
te e ('.",—SR lltlr;ead► va de, Os pedidos tias nrnvíncias i verão ir sempre acompanhados da 
r>9U5a 514, x—firaga. { su1 importancia. 
  j¡ r1s•i;na-+e ha• princ.ipaPs livra-

1'rias filo paiz e na Livraria Universal 

k todas assenhoras do paitz ido Mi 'galhãe£, e Me niz, Largo dos 
Loyos, 1,2, Porto. 

. 
Assigna-Ne rena todas as 

livrarias ciar reino 

Novo M TIldDO DE CóRTr 

rnaneir tt de qualquer serrhrar a 
oon/•ecci.onar porsecas proprias E LITTERÃB1.1 1)0 CLERO 1'01.-
inácis lodos es setes vestuarias. TUGUEZ E BRA7.ILEIRO. 

nrt Apologetíca por Francisco 
2114 gravoras illueidativas sobre Il,-ttinger doutor em philosophia e 

'riaedides, córte, etc. theoingia e professor da Uníver-
Obra indispensavel em todas as sidade, de Wtirzho(irg, tradt,cção 

tamilias. 


